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INTRODUÇÃO a sugestão da internação domiciliar foi utilizada como uma estratégia de proteção e escolha 

compartilhada com o paciente e seu familiar, como base para o início do tratamento do Transtorno Mental 

e Comportamental devido ao uso de Substâncias Psicoativas em questão. OBJETIVOS - Proporcionar 

possibilidade da ressignificação do conceito de sua casa como ambiente protetor; - Implementar uma 

alternativa de cuidado junto à família com resgate de valores na dinâmica familiar. METODOLOGIA 

Contratamos com a família os atendimentos diários e na modalidade intensiva no CAPS AD. Esta 

abordagem foi a mais adequada para as características encontradas no usuário de maconha com 

complicação clínica diagnosticada como tromboangeíte obliterante no membro inferior direito, ocasionada 

pelo uso em grande quantidade da maconha (skunk e hidropônica) que possui um teor de THC até 20% 

acima das outras espécies. o papel de sua genitora foi utilizado como a representação do “cuidador”, 

segundo as Diretrizes do Ministério da Saúde no que se refere ao Serviço de Atendimento Domiciliar (1). 

no acolhimento inicial foi observada a necessidade do fortalecimento da díade mãe e filho fragilizado pelo 

rompimento da confiança e das regras de convivência que a farmacodependência acarreta, necessitando 

de um fortalecimento para a evolução e manutenção do tratamento. RESULTADOS Foram evidenciados 

os pontos de risco e pontos de proteção tanto para a reaproximação familiar na busca do fortalecimento 

dos vínculos da díade, como para a prevenção de recaída do paciente. na terapêutica utilizada foram 

ofertados: uso dos medicamentos, atendimentos de referência, oficinas terapêuticas, atendimento 

psicoterápico individual, grupos pré-contemplativos, grupo familiar e a disponibilidade da equipe no 

atendimento pontual caso houvesse mecanismos ansiogênicos CONCLUSÕES As dificuldades 

encontradas estão relacionadas às negações de que a farmacodependência é uma doença (“eu consigo 

parar sozinho”, “sou mais forte que a droga”), a crença de que a internação hospitalar tradicional é a única 

terapêutica (primeiro objetivo abordado quando no acolhimento) e a estigmatização da dúvida da eficiência 

dos equipamentos de saúde alternativos do SUS (“será que as coisas do SUS dão certo?”). Os facilitadores 

foram o trabalho em equipe multidisciplinar, a organização do equipamento de saúde, as ofertas das 

terapêuticas, o apoio familiar e, acima de tudo, o empenho e a disponibilidade do paciente na manutenção 

de seu tratamento como ressignificação de sua vida. REFERÊNCIAS 1- BRASIL. Ministério da Saúde. 
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